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EMBORA contando com a sua

excelente Escola Industrial
e Comercial, ',ein- plena activi-
.dade, sob'a direcção de mão
carinhosa e competente, cujos
frutos se farão-sentir no futuro
e de cuja actividade temos sem­

pre dado o devido relevo e al­

go coníribuimos para a sua
-

criação - reconhecemos q u e

Tavira, centro do Sotavento Al­
garvio, necessita urgentemente
da criação de uma Secção do
Liceu Nacional de Faro.
Temos necessàriamente de

," compreender que nem toda a,

.,'"

União Naciona.1
REALIZA-SE, no próximo dia 9 do

corrente, (terça-feira), pelas 18.50
horas, no Salão Nobre da Câmara
Municipal de Faro, a' cerimónia da
posse das novas Comissões Conce­
lhias da União Nacional, de Faro e

Tavíra; eonstituídas pelas pessoas
abaixo indicadaa. Ao referido acto; '8
qu:e' presidirá o sr, dr. Manuel Inglês
Esquivel, Governador, Civil do Dis­
trito de Faro, e que terá também a

presença do Presidente da Comissão
Distrltal e doutros membros da mes­

ma Comissão, do sr. Presidente da
Câmara Municipal de Faro e doutras
autoridades, distritais e concelhias.

:Comissão Concelhia de Faro

'Prestdente, dr. Leonel Rosa dos
Santos Agostinho; Vice-Presidente,
João José Ferreira Neto; Vogais,
Eleutério Pedro Pimenta; Libertário
das Santos Viegas; Ilídio Dias. '

Comissão Concelhia de Tavira

Preeidente, dr, Augusto Gambôa
Leitão; Vice-Presidente, José Filipe
de Amorim Pessoa Ribeiro; Vogais,

. Viigflio Evaristo Cavaco; 'Cristóvão
, TexuSlo de Sousa; Eduardo Ventura
do Carmo Azinheira.

i, CENTRO DO, SOlAVENTO ALGARVIO,
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massa escolar
-

é obrigada a en­

fileirar pelo ensino técnico pre- ,

ferindo seguir outros cursos e,
é por isso, que diàriamente de­
zenas de estudantes seguem de
automotora a caminho de Faro.
Além. disso, o problema não

é só nosso mas também dos
concelhos de Alcoutim, Castro
Marim, Vila 'Real de Santo An­
tónio e das populosas fregue­
sias de Fuseta e Moncarapacho,
do concelho de Olhão, que be-
.neficiariam desta medida.

Temos conhecimento de que
a Câmara Municipal já expôs
superiormente o problema e

como estamos em Setembro,
parece-nes oportuno ventilá-lo
pois, um novo ano escolar em
breve terá o seu início e mais
um período de canseiras vai
surgir para os estudantes li�
ceais em demanda da capital
do distrito' que dista 30 quilo-
.metros de Tavira.

Se no Barlavento já existe o

Liceu de Portimão, além das
escolas técnicas de Lagos, Sil­
ves, Loulé e Portimão; parece­
-nos' absolutamente lógico e

juste que se crie em Tavira
uma Secção Liceal, visto ' já
existirem também escolas téc-

.f.ÓOtIu... tIÍI I.· _.crt"")
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SEBASTIÃO' RAMI'REI
EM franca concalescenca de inter-

venção cirúrgica a que foi sub­
metido na América, conforme noti­
ciámos, encontra-se repousando na

sua vivenda da Quinta de Cima, o

nosso prezado amigo, sr, eng.· Sebas­
tilo Ramirez, Ilustre deputado da As­
sembleia Nacional pelo Algar-ve.

I Fazemos expressivos votos pelo seu
-corn pleto restabelecimento.

APAGAM-SE as últimas Iãm-
,

padas do arraial e os pa-
res, de 'braço dado, extenuados
do bailarico, regressam a casa

para se' deixar docemente em­

balar nos braços de Morfeu.
Mais uma noite alegre de fé­

rias a anotar 'no album das re­

cordações da mocidade.
Quantas promessas, quantos

sonhos de amor, quantos bei­
jos ardentes se trocam nesses

I' Inauguração do Aeroporto de Ponta 11

Delgada pelo P�esident:e Américo lhomaz
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doces momentos de convívio!
E' a própria vida na sua mar­

cha genésica que convida, que
atrai a estes extases maravi­
lhosos.
E ai daquele que não 'tem re-.

, cordações da mocidade.
As férias são como ,que uma

repetição da Primavera em ple­
no Verão, em que o mar dá os

tons mais coloridos à paisagem
e é o seu maior atractivo.
A hora 'do banho é como que

um banquete ante nupcial dos
seres que se atraem � a entre­
vista com a natureza à luz so-

(OOftUIItHI .. I.· ,w..crttf4)

N0 próximo dia 1'5 do corrente, no
Salão da Comissão ,'Viunicipaí

de Turismo, de Albufeira e com a

presença -de entidades oficiais e õr­
gãos de informação será inaugurada
a exposição de pintura do artista F.
Cádima Tavares, que está despertan­
do grande interesse nos meios turís­
ticos e ertístlcos daquela estância
balnear.

, ,

CADIMA TAVARES
.... :::.� " ..
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EXPÕE EM ALBUFEIRA
·····::·····:··,·, t.::····· : .• : '.:.:.+'

1JENHAM turistas de to­
dos os pontos do Glo­

bo: nórdicos, ocidentais,­
orientais, eta., até do outro
lado da cortina de ferro e do
outro lado do Atlântico, des­
de que não arranjem sari­
lhos a estepovo pacífico, que
deseja paz e anião. Venham
turistas da direita e da es­

querda, não faltando os do
centro 'para estabelecer o

equttiõrto. Venham turistas
de várias matizes e regiões,
para ver e admirar este belo

,

E já no dia 15 Ido corrente

que se realiza na Praia de
Tavira, o simpático concurso

das Construções na Areia,
-

pro­
movido pelo «Diario de Notí­
cias» e que tanto êxito têm al­
cançado por todas as .praias do
País. ,

O ano passado, ria Praia' de
Tavira, pode dizer-se que ele
alcançou um sucesso extraer­
dinaric.
.Além da natural distracção

para a petizada que enche c as

nossas praias, esta iniciativa
'tem o condão de nus rev-elar
muitas inspirações artísticas

que, a não ser assim, viveriam
na obscuridade.

"
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-I 'SOBR,E' A- ARE-IA I
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.Embora infantil, o Concurso
pode dizer-se q.u� atrai toda a

população das .praias que, com
entusiasmo disputam o melhor

�' (Oma"-_ u '.� .-/ltu)
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MISS PORTUGAL
.-NO ALGARVE
I

Esteve ,no Algarve, em rápi­
da visita,a jovem açoreana Ma-

,

ria Amélia Figueiredo, que em

Toronto, no Canadá, onde v,i­
ve, ganhou o, título de Miss
Portugal.

...................................................

Vai ganhando fomo, de ano poro ono,

O �8n[Ur�O HililD Internalional fa �eDina
OE facto, passou já a ler tradicional

no Calendário do Hipismo entre

nós, o Concurso Hípico Internacional
da Penina, Que os entendidos conside­
ram muito justamente como um dos

-

mais importantes de todo o Pais, tan-

TROVA
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HOfo do banho, �uforio I
Abrozoyo o sol, de Agosto,
No proia, com ironia, _

Dissf alguém: há fogo posto.
v.>.
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Algarve, recanto de sonhos, '

100 falado 'e discutido nestes
últimos anos, 'que foi berço
de fidàl/(os, aristocratas e

democratas. Venham turistas
da bola e do pedal. Venham

I turistas, bem engravatados e

_

encadernados. Venham, tam­
bém, turistas de alpergatas
e calções, barbados e guede-

, thudos. Venham turistas de
mini-saia e oiquim, semi­
-nuas, cabeças de ovelha e

pernas de gaivota, pintalga-
(Continua cla 2.' pligina)

to pelo valor dos prémios como pela
catesoria dos concorrentes.

'

-

Este ano, conta-se também com a

presença dos melhores cavaleiros por-
tugueses e espanhóis.

'

'O Concurso é presidido pelo Eng.4>
Luís de Azevedo Coutinho e tem o pa­
trocínio da Federação Equestre Por­

_ tuguesa e a colaboração da Comissão
, Municipal do Turismo de Portimão,
sempre pronta: a ajudar tudo o que
valorize ou dignifique o lieu Concelho.
Eis o programa das provas, nesta

edição de 1969 (à qual, segundo se es­

'pera, assistirão membros do Governo
Português).

(O�tICI'.·,,�

No próximo domingo, dia 7, pelas
1-9,50'horas, i;naugura-s-e no

Conjunto Turístico «Siroco»,
,
em Olhão, uma 'exposição de traba­
lhos do conhecido' pintor Adriano
Baptista.
Inícíétíva do Municfpio OIhanense

integra-se na série de promoções
culturais promovidas por aquela edi­
lidade e que tanto interesse têm vina
do a suscitar. Após 'o êxito que foi a
exposição fotográfica eOlhão de on­

tem e de hoje». este certame de pin­
tura reveste-se dum sigtlificadQ muito

,:t�i"'''�

Inaugura-se no Domingo
EM OLHAQ
a Exposição de 'Pintura

DE ADRIANO BAPTISTA /
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necessita da criação de. uma
secção do LI ceu de F a ro

.

(Oontinuação da I... página)

nicas em Olhão, Vila Real de
Santo António e Tavira.
Ü problema da preferência

de ensinos tem' que ser posto
de parte para encararmos corn

clareza as vantagens que trará

para esta zona do Algarye a

criação de uma. secção liceal.
Quem manda e quem ordei­

ramente solicita não pode dei­
xar influenciar-se por senti-

·

mentalismos de qualquer or­

dem para apreciar os factos à
luz clara dá razão.

.

SeTavira, com absolutos di­
reitos, por .�� tratar �a única
cidade existénte na zona 80ta­

venfina, dispondo de e�celen­
tes condições pedagógicas, e

por ocupar privilegiadamente
o centro da mesma região, não
fizer valer essas regalias a que

temJ'us, a Secção Liceal a ser

cria a. seguirá outros rumos.
.

Ela é absolutamente necessá-.
ria, pois, segundo consta, ou­

tros concelhos Jimítrofes já a
·

so licitaram e o dilema surgiu,
como não podia deixar de ser.

Parece-nos, portanto, que é

oportuno agir e com rapidez
·

para que não vejamos prete­
rida mais uma vez uma das
mais velhas aspirações deste

povo.
Uma ideia nos anima porém,

os excepcionais dotes de inte­
ligência do sr. Dr. Jorge Cor­
reia, político desempoeirado,
criador da Escola Técnica de
Tavira, em cujas mãos depo-

'

..
mos com muito orgulho, mais·

éste problema do 'ensino.

·

na P ra ia de -':avi,ra
(OOftti.� dea I.•• ,.giftG)

lugar nas classificações das
construções feitas na areia e

que hoje é, por assim dizer,
um

. verdadeiro concurso na­

cional para apuramento de um

representante I!a grande com­

petição internaclonal que este
ano foi ganha por uma menina
'portuguesa.

Na Comissão Municipal de
Turismo aceitam-'se inscrições
e estamos certos que o seu nú­
mero duplicará em relação ao

do ano transaeto.
Reina portanto alegria entre

a p'etizada que se treina para a

grande. ptova que terá lugar no
próximo dia 15 d.o corrente.

CONVERSA DA SEMÂNA

-Continuação da l.a página

das e esborratadas, 'como
exótic-os manequins, para se­

rem copiados pe/as nossas
estimadas jovens. Venham
turistas gordos e magros,
bonitos e feios, mas que não
venham "complicar as coisas,
social e econõmicamente, en­
carecer ainda mais a vida de
muitos que andam' em Iuta
com pesadas dificuldades e

encher o bandulho de uns

quantos que gozam as, boas
. graças, de pell.�.:c :j</,¡, .

'.

/I'lirismo .�,",:,":'. eis a esperan­
ça! Se houver cabeça na süa

promoção, ele irá penetran­
do em quase todos' os tuga­
res, especialmente, onde eris­
tirem praias. Cidades, viZas
e aldeias, nas suas imedia­
ções, lerão aquilo que o, seu

proeresso lhes favorecer. A
terra moâernizada e assea­

da, com boas acomodações,
refeições e distracçõee t ruas
bem iluminadas e pavtmen­
tadas; praia dotada dos re­

quisitos e atractivos necess.d-
.

rias, poderd receber o turis­
ta lino, elegante, aprumado.
Ma� a terra que. se deIXOU

atrasar, com fracas acomo­

dações e distracções, embora
apresente magníficas refei­
ções

. terra -com iluminação,
arru�mentos e limpeza defi­
cientes, terra onde se vejam
ainda pavimentos de caliça
asfaltados com o «produto»
de cabras e ovelhas; terra
com a suá-praia antiquada,
tendo como=atractivos 'ape­
nas os mosquitos, 4S' meteas,
a' areia branca; a agua lím­
pida e o sol radioso) sÓ po­
derã receõeti-o «camõne» de
«enfiasi no� pest d'esfralda-
'âo"ê:agiJ{jcNpentifldo., :

'

.. '

.

.: Quem não acompanhar o

andamimto;'d¡¡¡:,camuagem, fi­
ca atrds. Todavia, turismo
mat organizado-e orientado,
é turismo de -õaisa cotação ..
Assim, promoverfestas com

a apresentação a nacionais
.

·

e estrangeiros de certos ran­

cnos.folctárioos, fazendo ou­

vir; melodiosos cantares re-
· gionais, mas comversalbada
recheada de traboseiras; além
de outros casos chocarrei­
ros, parece-nos poucoedifi­
cante para a¡ nossa civiliza-
ção-•• _.�

,

.' '1\ -.

T.

Arabesc��s' Traçados '0 e-o,neuroso Hípico
Interna'eionál ta PeninaAreia

(OontfntUJQão da 1- •• ¢1I'na!

lar, embalada pelas ondas ma­

ravilhosas do mar e. do, amor.
As férias são como que uma

recordação fotográfica, sem ne­

gativo.
Sol; mar e amor, é o eterno

painel- que. os joyens pintam
sobre-a areia macia das.praias,
no decorrer das férias de, cada
Verão que passa.

.

Uma página de um romance
que se abre sohre o areal doi­
rado ou quem sabe, quantas
vezes Um livro que se fecha'

para nunca mais se ler. O des­
tino manda.

'Jully

Propri:edade
Vende-se, coni cerca de 10

hectares e extenso pomar de

citrirlos.
. ,

Jllfonpa João José Leal
Livramento ..

�.
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ABERTO TODO
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RESTAURANT.E - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Câmara.Municipal· de Tavira
Convocação. do Conselho Municipal

.

No uso da competência que me confere o art.- 31.0 e

para efeitos da 2.- parte do § 3." do art." 29.0 do Código
Administrativo, convoco o Conselho Municipal deste conce­

lho de Tavita, a reunir ordináriamente no dia ·13 do corren-
·

te ,mês, pela� 14,30 horas, na sala das sessões desta Câma­
ra Municipal, a fim de tratar do segúínte assunto:

a) - Plano de actividade e bases de orça/;zento ordinário
da Câmara Municipal, para o ano de 1970.

Paços do Concelho de Tavira, 4 de Setembro de 1969.

O Presidente da Câmara,

"

"

(OonUtauag40 44 I. •• pdgtftG)
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o D.ia - 4.a fei�;a, 3 de Setembro
A's 11 horas _,. Prova cCapitão José

Beltrão. para Juniores; às 15 horas -

'Cerimónia da lnau'guração'do Concur­
so, com apresentação, chamada e des­
file de todos os cavaíeíros inscritos;
às 17 horas- Prosa .Socopol.-.-tFran­
Id» (lntern'á�jonal)¡ ãs'18 horaS,-,-Pro­
va 'cAlvor ..:.;_ Praia» (Internacional).
,:�.�j�ia .....�5 a,fei��,4'�e�S�tembro
·

A's Ll-horas =r l?;-rova «qarOnel HeI­
der l\1.artin�' (Juniores); às' 16 horas -
Prova «Sódeta- (Internacional); às 17
horàs .....;. Pro\la cMinistérió' do exér-
<cita,. (Internaciomll)�¡ ,

a.· Dia - 6�a feir:a� 5 de Setembro
"

A's 16horàs -'Grande P'rémio de
Juniores destinado a Cávaleirós Ju­
niores dos 14 aos 1'8 anos. ,

4.° Dia - Sábàdô, 6 de Setembro

Ni; 15 horas _;.;: Prova -Ministério da
Economia. (Internaciosal); às 17,50
horas - Grande Préinio da Pen ina
(Internacional) - Nesta provlI, trans­
mitida directame.nte pela TV, cada
cavaleiro pode insfrever dois cavalos.
5." Dia - Doming�, 7 deSetembro
A's 15 horàS -, Prova «Federação.

Equestre Portugít:esa» (Internacional);
às 17,50 horas -:- Prova «Tottâ-Alian­
ça» (Internadoriar) - Prova transmi­
tida também 'clJrectamente pela Tele­
visão Portuguesà, 'q.ue se desloca es­

pecialmente à ,Penina; para esse efei­
to.
.

No próximo número, publicaremos
desenvolvida reportagem do Concur­
so com à classificação das diversas
provas.·

.

Santo Estêvão: /
.

.. -'.

:fi��.
"

;

Fal.ecimen-to - No Hospital de
Santa Maria, em Lisboa, faleceu no

passado dia 27 de Agosto, o nosso es­
. timado amigo e· assinante, sr..José do
Carmo Oliveira, de 48 an.os de idade,
comerciante na aldeíá de St.o Estêvão •.
O extinto deixou viúva a sr.a D. AI­

domira de Sousa Ga�o de Oliveira e
.

era pai do sr.-josé- Manuel Gago de
, Oliveira, aluno do 4.� ano da Escola
Comercial em Fato ,e da sr.a dr;a D.
Maria Cristi.tia Gágo de Oliveira Bri­
to, esposa do nosso· prezado conter·
râneo sr. JuvemllSabino Marlins Bri·
to; funcionário do' Banco Pinto e Sou­
to Mayor, em Lisboa.
A inesperadalTlorte de José do Car·'

mo Oliveira, causou aqui uma espon­
tânea manifestação de profundo pezar
e a urna contendo os seus restos mor­
tais foi conduzida nurn cárro da Agên-'
cia Martins. para a Igreja de St.o Es­
têvão, da sua terra natal, onde no dia'
29 do referido mês apÕs..-ter sido cele­
brada a missa de corpo presente teve

lugar o fUlleral para o cemitério des­
ta freguesia e !JO qual se incorpora-,
ram muitas centenas de pessoas de
"árias camadas_ soçiais.
A famUia' enlutada 1) 'PQ"O Algar-'

i
.. yif,�� 1lp{��Qta s�ntid,Q� p�lijl.ltl.e3 •. � Q.

ExposiçãO de Piqtura
de Adriano Baptista
(Oontbluag40 dea J •• ""'ffIJ)

especial. É que Adriano Baptista, a

despeito de haver nascido numa típí­
ca aldeia do Baixo Alentejo, veio
muito «menino e moço» radicar-se na

Vila Cubista. Aqui nasceu para a ar­

te e grande parte da suá oJ)ra tein
uma inspiração fundamentalmente al­
�arvia. São os barcos, o mar, as ca­

sas, as árvores, o Homem-montanhei­
ro ou o homem-pescador, o cubismo
das formas, etc. tudo quanto enfim
constitue elemento da temática al­
garvia e muito especial de Olhão.
Com trabalhos espalhados por múl­

tiplos países, Adriano Baptista ace­

deu agora ao convite da Câmara Mu­
nicipal de Olhão para expôr em pú­
blico algumas dezenas dos seus tra­
balhos, Ao acto inaugural assistem
várias índívídualidades distritais e da­
quele Concelho.
No enquadramento, magnífico do

...

'Conjunto Turístico .Siroco», junto
ao Bairro dos Pescadores, em Olhão,
esta exposição de Adriano Baptista
estará patente ao público a partir de
àmanhã podendo ser visitada diària­
mente das 9 horas às 24 horas. .

-

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação da .... página)

o seu lugar. Como era nosso dever
agradecemos a atenção havida para
com II nossa idade e ficámos a pen­
sar no que aconteceria se âli fosse
um daqueles meninos barbudos e gue­
'delhudos que pejam as. ruas numa

vadiagem sem rumo e, por isso, in­
consciente. Se percebesse da nossa

parte o desejo de nos sentarmos diria
. para o colega de lado, na sua gír!a
habitual: cE"pá, olha lá o que o gajo
queria •. Estes são os meninos de que
os jornais não publicam os nomes

quando. dão conhecimento das suas

malfazejas acções, que das boas, não
o podem fazer porque a eSS8S são
alérgicos, Ao homem modesto. que
não ficámos conhecendo e que não
lerá estas linhas, renovamos oS nos­

sos agradecímentos e apontamo� a

sua acção como exemplo que deviam
. seguir aqueles que os olham com

pretensões de desdém.

CIVILIZAÇ10
De entre o amontoado de noticias

que diante de nós perpassam. numa
alucinação marcámos a da vinda a

Portugal da'-Mãe Portuguesa do Bra­
sil», recornpensa oferecida à� mulher
que durante o ano melhor soube cum­

prir os seus deveres. Sempre desejá-
-.
vamos saber o que os ri-Ossos PIJtrí­
cios fixados na banda de lá entendem
por deveres de mulher casada. Nos
cânones modernos- a mulher não deve
possuir um só maridó. Isso denota
ser muito bota de elástico. Escolhe
um, dele concebe um ou máis filhos,
mas, porque cheira ma! o s.uor dos
pés vá de requerer o dIvórcIO que é

hoje ria lei, parece-tiOs, a coisa mais.
fácil de conseguir:. E os filhos? adian­
te ..• adiante.;. que se arranjem co­

mo puderem, que outros já estão ná
forja e ter'ão o mesmo destino. Para
'Que se quer a eniancipacão ? Talvez
o marido ou maridos quisessem a

roupa arranjada, a comida cozinhada
a horas. E para que queremos o pron­
to a vestir e o snack-bar? Se calp.ar
a essl( desgraçada que veio do Brasil
arrastando as grilhetas tia escravidão
ainda alérr. de acudir às necessidades
do marido que considera seu compa­

. nheiro inseparável e da educação
dos filhos, pedacinhos que em con­

junto formam o seu coração, ainda
sobrava tempo e ânimo para acudir
às necessidades alheias e auxiliá-Ias
no Que lhe era possível Se assim é,
amigos e patrícios, mandem-nos um

papagaio, um macaco, mas não nos

mandem exemplares destes que nós
já Vamos mais avançados. Sabemos o

que 'é a civilização.
Trindade e Lima

�·NECROLOG·IA
Dr. Armando Pereira Martins

Faleceu em Lisboa, o sr. dr. Ar­
mando Pereira Martins, advogado,
natural de Alcoutim e residente em
Olhão.
Deixou viúva a sr.· D. Teodomira

de Brito Afonso Pereira Martins, era
. pai das sr.as D. Maria Solange de
Brito Pereira Martins Baltazar, es­

posa do sr. dr. Joaquim Baltazar re-
-sidente em Setúbal e D. Maria Hele­
na

.
de Brito Pereira Martins Leiria,

esposa do sr. José Manuel Gago Lei­
ria, estudante de medicina.
Os seus restos mortais foram para

S. Brás' de Alportel onde se r_ealizou
o funeral.
À familia enlutada endereçamos,

sentidos pêsames.

"VENDE-SE
Oficina de Serralharia e Fer�

. . .

relrana.

Quem pretender trata na

mesma. Rua Trás os AlamQ�,
Tavira�

tlgenda
Telefones Otels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • . • � III
Residência do Motorista 414
Policia. • . • •• 153
Guarda N. Republícana • 11
Câmara. . • • • ., 7
Táxis: 81·122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S.M.I.. • 44
Camionagem de carga • •. 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comis.Municipal dé Turismo 141

....

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 horas :__ N;a Sróa da Ajuda.
Às 9,50 horas c- Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
.

Às 19 horas - São Francisco.

....

Misericórdia de Tavirél
- Serviços clinicos para o mês
de Setembro de' 1969:
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Morais Simão, Ramos Pas­
sos e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas). ,

-Serviço de Urgéncia de Fim
de Semana - De ti a 8, dr, Ra­
mos Passos, de 15 a 15, dr. Mo­
rais Simão, de 20 a 22. dr. Jorge
Correia e de 27 a 29 dr. Ramos
Passos.

.

Cirúrgia Geral - Dias 6 e 20,
. drs. Renato Mansinho da Graça e

José João, Vila' Lobos.
..

Consulta Externa às 14 horas �
dr. Renato Mansinho da Graça •

Consultas Externas de Obste­
tricta e Ginecologta - Às ter­
ças-feiras, às 9 horas,Dr.· D.Maria
João Correia.
Consulta Externa de Oftal­

moloqia - Às sextas-feiras,às,U
horas, dr. Emílio. CatnPO!1_ Corqa.
Consultas Externas de'Urolo:

g/a' - Dia 24, dr. Diamantino
Baltazar, às W horas.

.
. ,

Consulta Externa de Proftla­
xia Mental. - Dia 27, dr. Manuel
da Silv-a, às 10 horas.
Centro de COlheitas de San�

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

. Consu lta- Dispensário do I.
A N. T. - De 1 a 15, dr. Morais
Simão" às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Ramos Passos, .

às 18 horas.

,.,

'CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - MAYERLlN'G
(Drama) com Omar Sharif, para
maiores de 17 anos.

Terça-feira - ESTRELA
NEGRA (Aventuras) com Ro­
bert Woods e F/M DE SEMA­
NA EM LONDRES (Comé­
dia) com RobE:rt Dhery, para 12
anos.

Quinta-feira - CA ND /D A -

TOS PARA A ETERNIDADE
(Drama) com Hildegard Knef e

O LADRÃO E O BOM DEUS
(Comédia) com GertFrobe, para
12 anos.

....

farmiÍda dC2 5C2FVlçO,'-,­
'Está de serviço urgente du­
rante a preRente semana a

Farmácia Sousa.

Ó P E � A
UMA NOVA REV1ST III

A Editorial Polis, reconhe­
cendo o surto pe interesse do
público pela Opera, resolveu
editar uma revista mensal d�
dicada ao Canto.

.

O primeiro número de
«ÓPERA) (assim se chamará a

publicação) aparecerá em mea­

dos de Outubro e procurará
acompanhar esse interesse, .pu­
blicando artigos dOlltrinários
e notícias relacionadas, princi­
palmente com Il actividade ar­

tística nacional, mas não esque­
cendo a estrangeira.
1_11_11_11_11_11_1

�t. nám.ro· tal liJada 'lia tUIIlI4
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Recortar pelo tracejado, colar num postal
e endereçar a: «Operação Saudad,e ).

R. Presidente Arriaga, 4
Lisboa - 3

Do estra,ageiro atendemos pedidos contra o recebimento

anteciJ¡>ado (em qualquer moeda}. da importância
.

correspondente às senhas solicitadas

Cartório Notària,1
de .Tevire

Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavráda em 11 do
corrente mês, de folhas 4 a 5
do Livro N.O B-42, de «Escrí-

.

. turas Diversas), deste Cartórío,
foi habilitada como única e uni­
vefsal herdeira de Desidério
Figueira; natural da freguesia
de Santa'Maria, deste concelho,
e, residente que foi nesta cidade,
onde faleceu em 7 de Agosto
de 1961 e casado em primeiras
ri�pcías' de ambos e no regime
de' .comunhão geral de·· ben!,
éom.·

.

Virgínia Frgueira,. sua fI­
Ihá DrANA FIGUEIRA, casada
com Manuel de Jesus. Ribeiro
e residente igualmente nesta ci-
dade.

.

,

'

.'
,

E�tá conforme o original, na­
da havendo na parte não cer�i­
ficada do mesmo, em contrario
ou além do Hue aqui se narra

e transcreve.

Tavira, 14 de Agosto.de 1969.

.¡: O Notário,
.

(Alexandre José' Cardoso
, .Simão José)

,TOTOs·OlA
, 2: jornada - 14/9/969
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

, '1 Braga.,- Leixões.. 1
2 Setúbal - SportinSl. 2
5 Barréirense - CUP. 1
4 Porto - Académica. . 1
5 Varzim - Belenenses. 2
6 Benfica - Guimarães 1

.

7- Vizela - Penafiel. . • x
. 8 ..Gouveia - Marlnhense 1

.

9 8. Mar - Salgueiros • 1
10 Espinho - U. Lamas.
11 Atlético - Torriense.
12 Farense - Montijo .

15' Peníche e- Sintrense .

v. p.

'. Tra·nsporte de Trabalhadores
pelo Caminho de Ferro, com
destino a França 8 Além'

C�m <> objectivo de poder
assegurar, nas �elhore� condi-

. sões de regularIdade,. o trans­
porte dos Srs. Passageiros des­
tinados a França ou além, a

C. P. solicita-lhes que não dei­
xem de efectuar, com a devida
antecedência a· marcação. dOf�

.

seQ;S lugares quando'regr-essem
dctfé.rias,__pois só as.sfm todos.

pQderão ter o seu lugar evita.n­
dQ' �glomerações à última hora
que dificultam QU mesmo po­
dem impossibilitar uma cómo­
da viagem.

Roga�se a boa atenção dos
Srs. Passageiros pl,lra este peçli.
do�

FUTEBOL
Campeona to Nacional
das I.a e 2.a- DivisófZs

INICIA-SE àrnanhã o Campeo­
.nato Nacional de Futebol

.das 1: e 2.a· Divisões e com ele
t�mbém o Totobola, outra atrac-
ção das multidões.

.

Inicia-se portanto a gIande
época desportiva 1969 .. !970 que
fará, como sempre, VIbrar os

estádios de Norte .a Sul do
País.' �

Infelizmente, por enquanto o

Algarve não tem representan­
tes na divisão maior' e só o

Farense e Portimonense dispu­
tarão a 2 a· divisão.
,A época vai começar e por

isso saudamos os clubes algar­
vios desejando-lhes felicidades
na. sr��de competiç�o que se

val mrcrar,

Portanto, àmanhã i

Sesimbra - Faren�e
Sintrense -' Portimonense

x

1
1
1

Farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mol
Amigos, que por motivo de
obras de modernizaçQo, se

encontra encerrada por el­
guns meses.

.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon'
tepio .

Pro·priedaêlé
No sítio do Arroio, Luz de

Tavira, com terreno de regadio
e sequeiro, bastante temporão
e boa nora com abundância de
água, arrenda-se, dá-se de me�as
ou aceita-se com ordenado dU;l­
rio, pessoa competent�. Tam­
bém nas mesmas condIções se

pode fazer somente metade da
propriedade.
Quem pretender dirigir-se-à

a José Anastácio Brás, na sua

resid·ência em Luz de Tavira.

�5IENIIE (jlRA\I�DA\
DI �IU l� uUO � nu n�MD
(4.) por ANTERO NOJJRE

Maria da Graça Pessanha

D. Maria aa Graça Pessanha,
que ficou conhecida nos termos
de Olhão e Tavira por Senho­
ra da Farrobeira, nasceu na

freguesia de Moncarapacho, ern
data que não consegU!I!l0S ap�­
rar e Ulima das famílias mais

nobres. e ilustres não só da re­

gião mas de todo o Algarve e

mes:no de Portugal (a Família
dós Pessanbas), pois sendo. fi-

.

lha do Capit�();"Pedro Afonso
Pires e de sua mulher D. Inez
Pessanha, era descendente di­
recta de Alvaro Pessanha, neto
de fidalgo genovês Micer .Ma­
nuel de Pezagno, que vIve,,!
em Tavira no século XIV e ah
casou com D. .Leonor Afonso,
·filha de Lançarote de França!
e. faleceu na mesma freguesia
de Moncarapacho no dia 20. de
Fevereiro de 1769, tendo SIdo

sepultada em cªmpa raza, quà­
se aos pés do altar da capela do

RACÃO·SAUDADE"
,

(jR�NDE SORTEIO
Jrl EM 30 DE SE lEMBRO

M A\ I· S ID IE �i JIll
..
IP �R IfE 1\'1; I o S

I::.•
·

..
�:�i¿S�:�·�;:�=�: [ �UP��(�.E5:����)I:::.N.· de senhas

.

,
.....................................
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Temas �gricC)las

JUNTA DE COLONIIACio
. ,

rJ\l I I,IR f\1 A\

ASSUNTO da maior impor­
tância, seja em Portugal,

seja no estrangeiro, a agricul­
tura deve merecer do governo
e de todos os indíviduos capa­
zes a maior atenção. porquan­
to sem os seus frutos outras ac­

tividades não poderão avoluir.
Desprezada durante ano� e an,?s
por pessoas respons�v�Js, caiu
no' marasrno conhecido de to­
dos. Importa dar-lhe vida e to­
"do o vigor de' que carece para
bem cumprir a sua importan­
tíssima tarefa. A par de outras
entidades.'oficiais que algo tê�
feito por este interessante e uti]
sector, conta-se a JU!lta de Co­
lonização Interna, criada em 16
de Novembro de 1936 pelo Mi­
nistério da Economia de quem
depende. Dedicada àajuda .dos

agricultores sem grandes recur­
sos, adquire propriedades vá­
rias para as transformar em ter­
ras produt�vas �nde são �olo­
cados casais agricolas. MaIS de
6 400· famílias foram já bene­
fi�iadas por este organism?; o

qual, il par de outros serviços
realizou o cadastro de .cerca de
400.000 hectares de' baldios.·
Por sua vez, a partir de 1959,
iniciou a Junta de Colonização
Interna a compra de proprie­
dades destinadas à instalação
de famílias agrícolas, tendo ad­
quirido já 18 com o total �e o

6 mil hectares. Outros serviços
relacionados com desenvolví­
merito regional, J.llan�s de ex­

ploração e valorização, expe­
-riências culturáis e pecuárias,
explorações! experirnentais, in­
dustriais agrícolas e culturas
horto-indústriais, racionaliza­
ção do trabalho agrícola, desen­
volvimento comunitário, bem
estar rural e formação profis­
sional. emparcelamento, melho­
ramentos agrícolas, etc. foram
cometidos à entidade em causa,
cujo director acaba de ver pre­
miados de maneira honrosa os

seus serviços, dado' que acaba
de ser nomeado Secretário de

,

Estado da Agricultura •

Joio' Correia ,

EXTERNATO MARIADE SAN·TA
Telef. 79 - T A V I RA

Proprietária: D. DEBORAH DOS SANTOS PINTO CALAPEZ

CICLO PREPARATÓRIO (1.0 e 2.° anos)
2.° CICLO LI�EAL (3.·, 4.0 e 5.0 anos)
Por discipJln'as e secções

Matri"las Qt� 13 de Set,.bro, $t'" multa;' dos 10 G$ 13 , dIIS 16 às 18 horas
,

.

.

seu solar da Farrobeira, onde
sempre residiu. Morreu sem

descendência e todos os seus

bens, muito avultados, passa­
ram para, um seu parente do
lado' paterne, Luiz de Casta­
uheda e Brito, que por sua vez

os legou a seu sobrinho Pedro
Pacheco Pires, este qlle foi di­
recto ascendente dos Morgados
da Farrobeira, que tiveram �ais

. tarde solar na Rua da Carreira,
em Monoarapaého.:e cujo mor­

gadio. foi 'constituido exac!a­
mente com a grande propne­
dade do mesmo nome, em que
D. Maria da Graça viveu e mor":
reu.

A Senhora da Parrobeira,.

cujo nome ainda hoje (1968),
apesar de decorridos dois sé­
culos sobre a sua morte, é lem­
brado na freguesia de Moneara­
pacho, foi gente gra�a �ão ape­
nas pela sua ascendência nobre
e ilustre; o que sobretudo pôs
o seu nome em evidência, o

tornou querido no tempo. em
que viveu e o conservou na

memória dos povos através dos
séculos, foram a sua grande
piedade, a sua enorme honda­
de e a sua caridade sem limi-'
tes, esta tão grande para com

os pobres da s�a e outra� fre­
guesias, que ah a C�>DheCIam �
chamavam por Anjo da Cart- J

dade. «Todos os .que dela se

abeiravam, nas suas necessida­
des espirituais e materiais, eram
atendidos), escreveu há an,?s
o ilustre historiógrafo algarvio
Dr. J. Fernandes Mascarenhas,
que investigou minuciosaÍlle�­
te, por ar�uivos de .Ilianus�n­
tos e tradições orals, a VIda
.desta : excelsa Senhora e. lhe
dedicou interessantíssirno estu­
do; e o povo ainda hoje; ao

lembrar o seu nome, chama- lh.e.

(Santa, apontando-lhe até nll­

lagres .operad?s em vida)! al­
guns dos quaIs o mesmo Ilus­
tre historiógrafo registou no

seu magnifico trabalho, reco­

lhendo-os da tradição oral da'
sua freguesia. A avó materna
de quem estas ..

linhas .escreve,
ligada pelo casamento à fam!­
lia dos Morgados da Farrobei­
ra e que 'faleceu com mais de
noventa anos de idade e há
mais de trinta e cinco, ainda
no fim da sua' vida falava de­
votamente da tradição de bon­
dade'e caridade de D. Maria da
Graça para com os pobres,
tradição que enco�trava n� fa�

- mília do seu mando, e ainda
exaltava a sua santidade, con­
tava aos netos os seus milagres
e até quàse lhe prestava ��lt?,
pois todas as noites lhe dirigía
as suas orações, conjuntamente
com as dirigidas a todos os

Santos da sua maior devoção.
'Foi D. Maria da Graça Pes­

sanha, levada certamente por
uma velha e arraigada devoção
de toda a sua família por Nos­
sa Senhora da Conceição, quem
construíu sob essa evocação
a Capela do Solar da Farrobei­
ra, que os Morgados depois
consenvaram com amor e ac­

tual proprietária, senhora tavi-.
rense. igualmente tem conser­

vado com ,muito interesse.

Um Armazém na Rua Bordá
d'Agua de Aguiar, n.O 16- - Ta-
vira.

.

Quem pretender dirija-se a­

Baptista. Santos, Rua �r. Antó­
nio Padmha, 3 - Tavira •

Vénde-se
Casa naCalçada Galeria, n.· 7•.
Aceitam·se ofertas por escri­

to - Ildefonso Gaspar Nunes,
Cachopo ... tel�� 11.

.

..

GAZETILHA

Reviravolta da Desilusão
������������

Com que então o A!(ostinho
Também caiu nessa asneira
Para enganar o povinho?
Deixa os louros no caminho,
Teve a sorte do Teixeira.

Oh I Valentes desportistas 1
Deixem-se de figa-jogas,
Tudo isto é fogo de vistas,
Ganham sprintes nas pistas
Mas só à forea .

de drogas.

Um palavrão que se solta /
II o povo dig com rasão :
Com esta reviravolta
Já deixou de crer na Volta,
Na Volta e no Campeão! ••

Para o Joaquim Agostinho'
Foi o cabo dos trabalhos,
Houve [esta e borborinho,
Depois de tanto beijinho
Quem ganhou foi o Sangalños,

. . .. ., .. ,-

Pergunto 'êd da geral,
Mesmo com droga ou Bem ela,
Nesta Volta a Portugal

.

Quem conquistoú afinal
A camisola amarela ¡

Se ele foi à chafarica
E não nOB conta a verdade,
Se para criar genica
Bebeu droga de botica,

I Quem ganhou foi o Andrade.

E com esses bebedoiros
Seguiu errados caminhos.
Anda nos chifres dos toiros
E troca a c'roa de loiros
Por uma c'roa ae espinhos ...

Zé da Rua

I""N'oi¡c'¡�'s"""p'�'ssõ'�i"s""i
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII ;IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�

Partidas e Chegadas

Com sua esposa regressou á sua

residência na Sertã, o nosso prezado
amigo Ei assinante sr, dr, José Bra­
gança Gil, professor do, Ensino Se­
cundário .

- No gozo de férias esteve nesta
cidade com sua esposa, o nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr. Hei­
der Pescada, secretário de Finanças,
ao serviço em Lisboa. /'

- No gozo de férias enco,ntra-se
nesta cidade com sua mãe e filhos, a
nossa assinante em Lisboa sr. a Dr. a

_

D. Maria Ana Faleiro de Ma�alhães
Rodeia, distinta médica na capital,

CAS(I�()
PRECISA-SE'
Tratar com' João Ber­

.!lardo Júnior," Santa Mar­

gàrida - T A V I R A.

.BILHETES

de CallJinho de Ferro
para pessoas de ,idade
Conforme a C. P. já tem vin­

do a anunciar, é concedida a

redução de 50% nos preços da
Tarifa Geral às pessoas com

idade igualou superior a. 65
anos mediante a simples apre­
sent�ção do bilhete de idenli­
dade.

. Esclarece-se no entanto que
esta redução não recai nos pre­
ços das tarifas especiais com

preços já reduzidos, como se­

jam por exemplo, bilhetes de
tran'vlas, de fins de semana,
livretes quilométricos e bilhe­
tes de grupos, nem ainda nos

suplementos que se cobr�m
pela utilização de comboIOs
rápidos.

.

Estes bilhetes são ve,ndldos
todo' o ano com excepção d'os
seguintes períodos:

- Sábadós e domingos; de
1 de Julho a 30 de Setembro.
- Nos dias 14 e 15 de Agosto.
- De 22 de Dezembro a 3

de Janeiro.
- De quarta-feira anterior

ao domingo de Páscoa à quar­
ta-feira posterior•.

Vende-se
Mobília casa de jantar estado

nova. .

Quem pre,tender na Rua �o"
8. Pire!4 P'�J�hll� l54 - Tl\Vl¥�,



FALANDO DO BRASIL
III

�I ��ulo... � Ir���e liBn e I" Br�!ileir�'

MADRUGADA ainda deixámos Be­
lém envolta na penunbra da noi­

te que findava para seguirmos rumo

ao seu enorme Aeroporto. Começava
ali o dispersar das delegações portu­
�uesas pelas Várias cidades do Brasil
onde iriam disputar-se mais provas
desportivas.
Enquanto nós rumavamos a S. Pau­

lo, outros seguiam para Brasília, For­
taleza. Rezende, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, etc. 'A3 oito horas da manhã
de 2�, num D.C.8 de transporte da Fro­
ta Aérea Militar do Brasil, tripulado
por uma equipa que a todos cumulou
de gentilezas, saimos do Aeroporto
Militar a caminho de S. Paulo, nossa
primeira etapa. Foram seis horas de
voo através desse território imenso e

riquissimo que é o Brasil. Horas e ho­
ras sem que lá .em baixo se avistasse
algo mais que florestas imensas onde
o fio, prateado dos rios punha uma to­
nalidade mais viva no verde de vários
matizes das suas matas inexpugnáveis.
Só de Ionge em longe à beira dum are­

al, junto aos rios que serpenteavam
por entre as árvores, se avistava algum
sinal de vida. Uma casa isolada sem

que se vislumbrassern as estradas e

caminhos a dar-lhes acesso ... uma ou

outre. embarcação ou jangada desli­
zando suavemente na corrente. Como
é diferente a paisagem aérea do nosso

Portuqall
Pouco.faltava para as 15 horas quan­

do fornos alertados pela ampliñcação
sonora do avião. Era o seu Comandan­
te a informar-nos que à nossa esquer­
da iria surgir em breve a paisagem
aérea da nova Capital do Brasil (Bra­
sília), Todos ficamos presos à linha
do horizontel Pouco depois surgia an­

te os nossos olhos admirados uma ei­
dade estranha, exótica, diferente de
tudo quanto nos fora dado divisar do
ar. Era Brasilia! Uma cidade nova.•.

.
uma cidade diferente... uma cidade que
dir-se-ia fora desenhada para o ano

de 20001 Mas será ela de facto a cida­
de com que os brasileiros sonharam?
Será de facto a cidade capaz de fazer
esquecer o Rio de Janeiro? Quere-nos
parecer que não! Mas não queremos
prenunciar-nos sem conhecermos o

Rio e sem ouvir os companheiros que
irão passar alguns dias na nova capi­
tal desse portentoso Império. Fica em

suspenso o nosso conceito sobre a ci­
dade estranha que apenas nos foi da­
do observar do arI
Eram duas horas da tarde quando

chegamos a S Paulo. É muito dificil
para quem, como nós, pouco engenho
e arte tem para escrever, dar aos lei­
tores uma ideia do que- éS, Paulo vi::!-

. ta do ar! Nunca mais tem fim!... Desde
que começamos a sobrevoar a cidade
até que chegamos ao seu Aeroporto,
no uutro extremo, parecia viver-se um

sonho de grandeza cujas dimensões se

perdiam nos nossos elementos de com­
paração. Que cidade seria aquela, na
realidade das suas Ruas e Avenidas,
que vista lá de cima tinha.um sentido
dimensional de tama'nha grandeza?
Descemos! Ninguem, praticamente,

para receber-ll.os, Que diferença entre
a chegada da nossa Delegação a Be­
lem ... e a S. Paulol
Em autocarros postos à nossa dis-

Atenção
"�"�"""""'I'"

ao Trânsito

JÁ por mais de uma vez temoslchamado a atenção das auto­
ridades competentes para a falta
de sinalização que existe no cru­

zamento da Rua Profes::!or Pinto
Barbosa, (Rua_ central da Horta
de El·Rei) com as Ruas Tenente
Couto, Avenida Dr. Mateus Tei-.

- xelfa de Azevedo e entrada da
Rua da Liberdade.
Apenas existe uma escassa e

ma) colocada placa, que o rapa­
zio se entretem a desviar às ve­

zes, na descida da Rua Tenente
Couto, com o sinal de «stop•.
Assim, os desastres sucedem­

� -se e é raro o dia em que se não
� ouVe o guinchar dos travões.

Porque não se coloca uma

placa (stop) ou no topo da subida
da Rua da Liberdade ou no fim
da citada Rua Profeisor Pinto
Bar!Josil. ?
Sem sinais nem espelhos re­

flectores e porque a nossa cida­
de ainda não tem categoria para
sinaleiros, as coisas forçosamen­
te hão-de correr ma) com pre­
jufzo para as viaturas que andam
e ce�as.
I\ ,c virá longe o dia em que

, !lii r.;.; re!2iste um desastre de gra­
� ,li' 'J!:., ,'t\ais vale prevenir que
I� ,"m0di,lr, E cu�ta tão pOtlCO ('U­
.1 Iocr,.. um", placa de sinalização ...

II
_

por LIBERTO CONCEIÇAO

posição fomos ficar instalados no De­
partamento de Educação Física do
Estado, onde existem varios campos
de desporto. Slinásios, pavilhões, pis­
cinas, que sabemos nós, e onde os

atletas e acompanhantes ficaram em

quartos e pequenas camaratas.dispón­
do ainda numa sala de jantar com 'ca­

pacidade suficiente para todos. Ali­
mentação óptimal Bem ínstalados-por-:
tanto.
Os empregados daquele departa­

mento do Estado desdobraram-se em

atenções.falvez para suprir outros ele­
mentos que primaram pela sua ausên­
cia ... e a cobertura dos Jo�os feita pe­
la imprensa local, que foi pràticarnen­
te nula. Quáse passamos desapercebi­
dos! Seria já um fenómeno resultante
da grandeza imensa da cidade? I

.

Mal refeitos ainda das impressões
colhidas à chegada e quando nos pre­
parávamos para um merecido repouso
aguardando a hora do jantar surge-nos
a noticia: O avião que depois de nos

'deixar em S. Paulo seguia para o Rio
com outras delegações, tivera uma pa­
ne depois de algum tempo de vôo e

regressara ao. aeroporto com um mo­

tor parado. Se nos lembrar-nos dos
«novatos do an> poderemos prever as

suas reacções. Mas nada de perigoso
acontecera. O avião aterrou com três
motores ... sem novidade! Pouco depois
os nossos companheiros seguiam rumo

ao Rio num novo avião militar, embo­
ra muitos não tivessem ganho para o
sustol

(CONTINUA)

Ouadrado s

SANDY TOMLISON, de 50
anos, - ganhou uma aposta

e deixou confundidos os seus

amigos e os clientes da sua ta­
berna de Kimberworth, na In­
glaterra, ao criar um tomate

quadr�do.
.

«Sabia que seria possível, se

fizesse um tomate rrovo crescer

dentro de um molde quadrado
de plástico .. A minha ideia foi
coroada de êxito. Agota ien-­
ciono criar mais tomates qua­
drados» - declarou Tomlison.
ANI - 1 de Set."

.. + '" +

(jtlZr:TI¡_H�

Há por aí certos fu/anos
:Que nos deixam abismados,
E' que são mesmo tiranos,
Como este que aos cinquenta anos

Quis ter tomates quadrados••.

Isto não lembra ao -Diabo,
Mas que satota esperteza I
E' fazer da boca rabo,
E' tentar ao fim e ao cabo
Contra as leis da natureza.

¡Querer dar forma anormal
Aos tomates, é loucura,
Que benefício afinal
Terá qualquer animal
Dessa sagas quadratura P

Eu não caio nessa asneira,
Coisas artificiais I
Já disse à minha caseira.'
Quero a minha tomateira
Com tomates naturais .•.

Prâ sua maturação
Não há moldes nem xadrezes,
Quero boa adubação
Pra manter a geração
Dos tomates portugueses •..

Zé d. Rua

..........................................._.•...•.• ,
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LOBITO .­
• ',.:,

UM GRANDE £. BELO PORTO DE MAR

o Porto de Lobito CORI o casario da restinga a estender-se CIO longo do (ais

DURANTE os primeiros nove

meses de 1968, segundo
dados estatísticos agora divul­
gados, entraram no porto des­
ta cidade 940 embarcações, sen­
do 938 de longo curso, que de­
sembarcaram 484392 e embar­
caram 1000 925 toneladas de

carga. O porto de Luanda, com
350246 ton�ladas doscarrega­
das e 801 083 carregadas, fica

, em tal capítulo atrás do Lobi­
to, apesar de, no mesmo perío­
-do. terem entrado no porto da
capital de Angola mais 624 na­

vios do que no Lobito.
Dotada de um belo porto de

'mar. que ao longo dos anos se

tent vindo a apetrechar com o

. equipamento indispensável ao

manuseamento de cargas e des­
cargas, em que ocupam lugar
de relevo entre outros a do al­

godão, milho e sisal, a cidade
do Lobito, através dele, vem,
de há cinco ano!� a esta parte,
compensando de algum modo
- e no que respeita ao movi­
mento de uma população flu-

- tuante - o· reduzido aprovei­
tamento do seu aeroporto, co­

mo ponto de utilização. Sem
condições que satisfizessem a

aterragem de aviões de grande
porll!� o velho campo de avia­
ção lobitanga foi preterido pe­
-lo (OQkota», dd3ellgueta, conI>"

tniido a 30 quilómelros de dis­
tância.
Mas se o porto do Lobito :._

, encaixado numa larga baia, que
o Muncípio soube embelezar,
transformando ó estreito .areal
que culmina na Ponta da Res­
tinga, numa Copacabana em

miniatura, onde entre palmei­
ras surgem pequenos bungalôs
(mi foto) - permite à cidade,
por muitos considerada coino

a «Sala de Visitas· de Angola,
manter o ar cosmopolita que
lhe é transmitido pela constan­
te chegada e saída de navios
de todas as nacionalidades e

�arantê-Ihe uma riqueza cuja
Importância é de referir: 'situa­
do em zona que é termo da li­
nha do Caminho de Ferro de

Benguela, que ultrapassa a fron­
teira portuguesa no Dilolo,atra­
vés dele se foi escoando gran­
de parte de minério, sobretudo
cobre ds Catanga. - INFORMA

MAYERLING - ���!�1!:
lorida que o Cine-Teatro António Pi­
nheiro exibe àmanhã -·a reconstitui­
ção do dlama que enlutou a corte

austro-húngara e a família reinante.
Os célebres amores do arquiduque

Rq"'Qlf\) e <1� Mltria VetserQ.

MAIS -um número !'urgiu, após uma

paragem ne,cessária, destil sim-
pática revi8�a algarvia. .

Temos lia nossa 'freñte o seu n.O 7,

F E S T A· referente a <Agosto, cQm urna ei(celen­
te capa .co!_prida, qué'já até liá im­

t· ''Pr-essão de magazine inlernaciotlal, e

d � a S h d S ' d uma série de excelentes fotos espa·e n. en ora Q OU e lhadas. pelas suaN páS!in.as, de aconte-
ciinentos algarvios dQs.o:últimos tein­
·pos, acompanhados d.,e ;�scolhida :pro-

· sa e Verso ;dos nossos', esc-r,itores e
· poetas.. . , .'

«Algarve Ililstra(lo� -é. uma .:revista
qu� não deslustra o Algarve, nem a

sua ilustre Directora'e todo o corpo
redactorial.

.

QlI.e continue a dar·nos um ar da­
sua graça, realçando as belezas desta
noslla 'encantadora pro'Jincia, do 08

��(Iª�,11 m�i� e�II�1I8\V�' VO'Q&,

UNile ..

Conferência Internacional

NO ALGARVE

REALIZOU-SE no Alvor, Algarve, a
Conferência Internacional de

Ciências Económicas, tendo sido de­
batida a comunicação portuguesa,
apresentada pelo prof. Pinto Barbosa,
antigo ministro das Finanças, intitu­
lada -Repercussõea da politica eco­

nómica externa norte-ame-ricana do
pós-guerra no processo português de
desenvolvirnento ecouõmíco», 'a qual
foi objecto de intervenções por parte
dos profs. Wallich, da Uníversidade
de Yale, Mundell, da Unlversidade de
Chicago, e Jacinto Nunes; director
do lnstituto , Superior de Ciências
Económicas e Financeiras de Lisboa,

Os córt�s de Energia'
'Héctrita causaram

. ,

preJulzos

OS cortes de energia eléctrica
registados nas noites de 51

de Agosto e 1 do corrente, que
se prolongaram por algumas ho-

.

ras, causaram prejuízos a algu­
mas indústrias e até avarias nal­
guns frigoríficos.
Sem que se tomem as necessá­

rias providências tais cortes de
luz não só perturbam a vida de
muitas indústrias como acarre­
tam incalculáveis prejuízos.
E quem responde por eles?
Era um assunto que _ gostaría­

mes ver esclarecido para <e'Vitar
.

de ouvir justas lamúrias.

Congresso Mu n di al

Pequef19S
�p_ontame_n_t_�s :

f! Â.S.$-' I_O
Alguém nos trouxe por esta Estre­

madura vlnhateíra, e in_d,ustrtal que
não conhecíamos e ficámos ainda il
conhecer mal. A emigr-ação não' se
deverá ter aqui processado com a

intensidade de outras regiões. Os
campos apresentam-se bem amanha­
dos e só de leve se nota, liqui 'e além,
uma toada de abandono, Atra�essil­
mos muitas ·povoaçêes, umae mais
importantes do que outras, mas sem Õ'
desleixo a esbarrondar ·Ilil paredes oil
a roubar-lhes a cal.que poraqui ain­
da se' ��!! com profusão. Pàs�m�8
por um.pêqueno povoado, não fhe fI­
xámos o nome; só nos prendeu 'a po­
licromla das flores que em todos os

cantos, pelas portas e janelas, em va­

sos, desabrochavam, Era um .amon­

toado de casas modestas num acol­
choado de cores.' Mas quiseram-nos
mostrar'Óbidos e fomos até à opera­
sa Peniche. Pena foi Que o Sol já íos­
se a mergulhar no Oceano numa gar­
rida e"'pIosão de ceres, Já 'não pude­
mos avistar as tentadoras e demonía­
cas Berlengas, Fixamo-nos em Óbi­
dos. vbidos é um presépio onde ape­
tece a gente ajoelhar e rezar. Ali nil
sua quietude, nas suas ruas torcíce­
ladas onde não podepassar um car­

ro, O tempo .parece- ter parado e nós
Somos remontados - a que época?
E-.quÇ: civismo, o .da sua gente! As ca­

sas são punhados de cal, nas portas
e janelas li 't�llta não, abre brechas.
Corremos ruas, vasculhámo§ becos,
poisámos num largo mawr onde um
chafariz oferecia .a sua água fresca.
Não vimos um papel.: uma casca, um

trapo no chão. Tudo impecàvelmente
limpo. A, eutorldade deve usar viai­
lância e talvez repressão, mas -a com­

preensão. da população é o pano de
fundo deste quadro. Não o consegui­
ria tão completamente a 'acção da
G.N.R. quenós vimos no 'leu posto
empoleirados como aves numa gaiola.
A vUa, é toda 'circundada por um cor­

dão d�iimeias que lembram um colar
de pérolas Il enfeitar 'o colo de prin­
cesa 'adõrm!lcidil, e pot, onde se 'entra
por portas 'como- por'�'elf�s ,!1everià'rí1
ter entrado as. hostes aSlul'ltridas'do
terrível Henriques. Obídos ñcon para
sempre marcada na nossa memória
como um sinete laureado num píngo
de lacre quente. E iá -.gorá pára re­

mate deste pequeno apontamento, tão
pequeno que nele não fica nada do
muito Que vimos, vai a nota de que
noa'largos e praças de. aISllim,a'll. sedes
'(ie concelho' estão plantadas laran­
[elras substituiíl(to'árvore� estranhas
que não são tão bonitas nem-tão pro­
dutivas. r; o povo vai-se 'acostumando
a respeitar e a defender aquilo que é
seu porque é patrimónío de todos
podendo ate os seus frutos reverter
em prol.de 'alguma instituição de.be­
neficência. æ urna obrá ,de beleza .e
'de educação.

-

de Âgent'es.'de:'Vi�gens
e E,xpos.içaoemHong-Kong
DURANTE"o mês de Setembro,

Agentes de Viagens de todo
o mundo reunir-se-ão ao III
Congresso Mundial -de UFTTA
(Federação Universal das Asso­
ciações dós Agent,es .�� Viagens)

_

que terá )�,garA em, FI�ng' Kong;
de 26 deste mes até 1 de Ou- -

tubro.'·' ':
.

No City Hall serão conside-
.

rados, estudados e debatidos
os .problemas resultantes da

explosão turística dos anos 60
e a enorme expansão que já se

vai vislumbrando para os anos
70.

Os temas das 'intervenções e

os capítulos de estudo inclui­
TãO': viagens aéreas e a introdu­
ção iminente nas carreiras co­

merciais dos enormes superjac­
tos de elevada lotação, viagens
marítima� e ainda transportes
rodoviários e,por caminho de
ferro, bem como as ligações
com hotelaria.

Apoiando este acontecimento
estará patente no Ocean Termi­
Dai - local ideal cnnsid'erando
os numerosos hotéis de ampla
capacidade existf'ntes na área
- uma exposição sobre viagens.
Agentes <le- Viagens de vários
países, Associàçõc'i Turísticas,
etc., ligadas ao turismo mun­

dial atrairão e turistas delega­
dos à conferência com a reali­
zação de concursos para uma

apresentação visual cheia de
interesse sobre o turismo de

hoje- e de amanhã.

Transcrições
O «Diário da Manhã», de 20 de

Agosto, transcreveu parte da
cConversa da Semana», Necessidade
de Disciplina; publicada no Povo Al­
garvio, da autoria do 'nosso prezado
colaborador P. J.

.........

O nosso prezado colega «Aurora
do Ri�atejo., de Benavente, de

2 de Agosto, transcre\'.eu o artigo
«Resposta à Letra»," dê· autoria do
nosso prezado colaborador P. J. pu­
blicado no cPovo Algar·vio••
Os nossos �gradecimentos.

Realiza-se no próximo dia 14 do
corrente. a iradicional festa em hon­
ra de No�sa Senhora da Saúde, no

aprazível sítio de São Marcos, nos
arredores de Tavira.
A tarde a procissão percorrerá o

seu itinérário habitual naquela pito­
re-sco região da beira serra, bavendo
à noite arraial <; queinia de f05lO� 4.
"rtlf(QiQ.. '., �

O autocarro já vinha cheio quando
entrámos; de modo que a viagem, e

era longa, teria de ser feita ém pé
com ossotesancos 'a qúesão atreitos
estes meios de transporte, Foi então
que um homem ainda. novo, tipo de
operário envergando uma roupa .poí­
da pelo uso, 'se levant-Qu .e tios cedeu

(O�fl,,_ fIG I.· pI./IfrtA)

FESTA

da Luz de Tavira

DEPOIS dos sucessos alcancados
com as ,festas r,ealizaClas nos dias

4 e 5 do corrente, com.a exibição dos
a'rtistas Hóráéio Reinaldo, Herminia
.silva e José Tabords, :p-rosseguem
ànlanhã, as tradicionais. festas em

honra de Nos'ia Senhora da Luz.
O pro�ràm'a -consté!r( de:
Alvorada, �issa Campal Vesperti­

na, às 19 "huras, ProCissãO às 19,50,
com sermão ao recolher.
À noite, quermesse, llrtatal, exibi-

·
ção. do Rancho Folclórico' da Cs!>a
do,Povo da Luz, da artista Natalina
Bizarro e queima de fogos de artifi­
cio.
C!)mo dissemos o sal!lo das refetJ­

das'festas destiná-se' às obras de -res­
tauro da Igrejá paroquial.
1_11_11"'11_11_11_1

,Pela Imprel1_sa _.

Algarve Ilustrado
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